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Quem di 
O artigo de hoje baseia-se, 

numa fantasiosa reportagem 
ao Reino Celestial, onde Deus 
deu um grande saráu nos seus 
sumptuosos e divinos paços 

azuis... 
Convídou tôdas as Virtu- 

des — mas só as Virtides. Ca- 
valheiros, nenhum; damas só- 
mente... | 

Assistiram muitas Virtudes, 
grandes e pequenas. As peque- 
mas eram mais afáveis e cor- 
tezes do que as grandes, mas 
tôdas pareciam estar satisfeitas 
e conversavam polidamente, 
como acontece entre pessoas 
íntimas e aparentadas. 

De repente, o Padre Eterno 
notou duas formosas damas, 
que paresiam desconhecidas 
uma à outra. Pegou numa de- 
las pela mão e levou-a junto à 
outra. 

— « Apresento-lhe a Benefi- 
cênciar — disse êle, designan- 

do a primeira: « Apresento-lhe 
a Gratidão», acrescentou 
apontando para a outra. 

As duas Virtudes ficaram 
invisivelmente pasmadas. 

Desde que o mundo é mun- 
do era a primeira vez que se 
viam. 

Logo que findou a festivi-, 
dade, a celestial orquestra dos | 
anjos entoou saúdosa harmo- 
nia, enquanto os convivas 
faziam as cerimónias do estilo, 
com o respeito e etiquetas de- 
vidas à córte empírea, indi- 

cando cada uma das Virtudes, 
ao separar-se, o lugar em que 

podiam ser encontradas. E as- 
sim, disse a Fé, que a sua mo- 

rada era nas almas grandes e 
corações firmes. A Caridade 
disse que no seio das pessoas 
amantes da Beneficência, sua 
irmã gêmea. A Honra, que a 
procurassem no peito dos bra- 
vos, no coração das virgens, 
na fronte dos homens de bem 
e da mulher honesta. A Espe- 
rança, que estava em todos os 
lugares por onde não houver 
passado o seu maior adversá- 
rio — Desengano. A Abnega- 
ção onde não morar o Inte- 
rêsse. 4 Consciência na alco 
va e na habitação de sua pri- 
ma carnal—a Fé. E assim por 
diante, cada Virtude fazia sua 
despedida, declarando às ou- 

b DOCA UMa Ti 
mea mais me encontrará... 

  

tras onde se deviam encontrar: 
Notava-se, porém, que uma 

das Virtudes, triste e sucum- 

bida, conservava-se de cabeça 
baixa, com os olhos banhados 

em lágrimas e sentada a um 
canto, sem se resolver a sair 
com as outras—era a Vergo- 
nha. 

Preguntaram-lhe:— O que 
fazes? A festa terminou e con- 
vém que nos retiremos. 

— Dá-me um abraço, disse- 
-lhe a Honra, declara-me onde 
te posso encontrar. 
“—Ah! exclamou a Vergo- 

nha, a razão do meu abati- 
mento e tristeza é muito justa, 
porque vejo que as minhas 
amigas se separam e desiguam 
as suas moradas, enquanto eu 

só posso dizer-lhe com pro- 
funda dôr, que quem me per- 
deu uma vez, nunca mais me 
encontrará. 

* 

Concluida a nossa missão 
de repórter, descemos ao seio 

da terra onde se chocam os 
carácteres e os princípios, a 
verdade e a mentira—e veio- 
-nos à memória a máxima de 
Lamartine: «Calar-se e deixar 
compreender o seu silêncio, 
constitue a etoquiência das si- 
tuações difíceism. 

A.C. 

ELOS 6 AOTIGIRO 
vo UI TS Gfo UI SIS ao qjo oo uja alo ujo 

DR. ALVARO SAMPAIO 

A tratar de assuntos que inte- 
ressam ao nosso concelho, esteve 
há dias em Lisboa o sr. dr. AL 
varo Sampaio, ilustre presidente 
da Câmara Municipal de Aveiro, 

ses 

MARINHA MERCANTE 

Acaba de ser criada a Escola 
de Marinheiros e de Mecânicos 
da Marinha Mercante, que vai ser 
instalada em Caxias, no edifício 
nude esteve durante a guerra, O 
comando da Defesa Marítima de 
Lisboa, 

Foi nomeado comandante da 
nova Escola O sr, capitão de fra- 
gata Alfredo Soares de Melo, 
professor da Escola Náutica, 

ese 

TRIGO E CENTEIO 

«Em virtude do notório atraso 
dos serviços agrícolas, devido às 
condições climáticas verificadas, 
sabe-se que as debulhas do trigo 
e do centeio não poderão estar | 
concluídas até 15 de Outubro, 
data fixada como limite para se 
efectnarem os manifestos, pelo 
art, 24,º do decreto-lei n.º 32,189, ! 
de 11 de Agosto de 1942. 

aNestas condições o limite do 
prazo para entrega dos manifes- 
tos é alterado, excepciemalmente, 
nesta campanha, para 15 de No 
veimbro. 

  
eu 

QUADRA SOLTA 

Acabou nossa amizade 
Dizes, porque te iludia, 
—Se te falasse verdade 
Não tinha durado um dia. 

DOIS PRISMAS 
O Mar —essa vastidão que 

a imaginação humana não 
pode avaliar concisamente, 
pode ser observado por dois 
prismas diametralmente opos- 
tos, pelo que respeita aos be- 
nesses e agruras que nos pode 
trazer: Com efeito o Mar tem 
-nos servido de caminho, se 
bem que escabroso, por onde 

unidos vum pensamento único 
—o das famílias queridas— 
muitas vezes ajoelham e oram, 
conversando, pela última vez 
em vida, com o sew Creador! 

Porém, nem sempre assim 
sucede e, na maioria dos casos, 

o heróico marinheiro chega 
aos braços dos seus com saúde 

ea bolsa bsm provida esti- 
fomos ao encontro de aspira-! pêndio do seu trabalho arroja- 
ções temerárias mas que, Je- 

pois de realizadas, tornaram 
tnorredeiro o nome dos he- 
rois que afrontaram, cam va- 
lentia e tenacidade, as garras! 
que pareciam abrir-se para 
quem quizesse desvendar os, 
mistérios que essa barreira que 
parecia. intransponível, escon- 

  

do e insâno. 
Então, que de lágrimas de 

inebriante alegria e contuzão 
de beijos e abraços se vêem 
nos que chegam é nos que es- 
peravam, parecendo não haver 
cantinho do coração que não 
esteja exclusivamente cheio 
dêsse sentimento que, por ; | RE 

dia orgulhosa e avaramente! | vezes, quási chega a momen- 

A sementeira de horrores 
que a imaginação popular fize-! 
ra nessa vastidão imensa, pa- 
recia querer frutificar traiçoei 
ramente, porém, o espírito 
aventureiro do homem domi- 
nou, sem grandes preocupa- 
ções, êsse malfazejo espírito 
imaginário dos tíbios e incul- 
tos. 

E assim, depois de afrontar 
todos êsses perigos, o homem 

aventureiro reconheceu quanto 
compensava êsses perigos 9 
Mar que, pródigamente paga- 
va, ao mareante atrevido, a sua 

bravura e temeridade. 

Descortina-lhe, aos seus 
olhos deslumbrados, novos   s cheios de surprezas e Mundos cheios de sur 

tos de loucura!!! .. 
* assim o Mar. tenebroso e 

assim é também êsse outro 
Mar--o da Vida! 

Por isso, assim como o ma- 
reante se prepara, couraçan- 
do-se contra as tempestades 

no Mar imenso, apesar-de vão 
esquecer quanto lhe deve, tam- 
bém nós devemos preparar-nos 
para os contratempos que,por 
certo, nos surgisão pela vida 
àlém que, como diz um sen- 
tencioso ditado «Nem sempre 
é um Mar de Rosas», 

Atentemos pois nos dois 
prismas pelos quais se pode 
observar a vida mas dedique- 
mos, a cada um de per st, O 
interêsse que mexece, para não 

João da Beira-Mar. 

  

  Marrocos, Agosto 1946 

E 

  benefícios em perspectiva, dá caírmos inadvertidamente em 

lhe aso a tirar dête alimento Precipícios dos quais, muitas 
excelente fornecido. pelos ha- Vezes, dificilmente saircinos 

Porque te quere tanto 
  

  

Não consigo saber porque te quero tanto; 
porque sinto por ti uma paixão ardente. 
Sem ti, a minha vida era um perdido encanto, 
uma ilusão, um sonho, um viver descontente. 

A tua própria sombra a minh'alma ilumina, 
e sigo a sem cessar, vá ela aomle fôr. 
E' êste o meu destino, é esta a minha sina, 
viver pensando em ti, viver do teu amor. 

Bem sabes que a minh'alma anda ligada à tua, 
que a tua vida faz parte do meu viver. 
Não há fôrça maior que o nosso amor destrua, 
porque todo êste amor, não consigo saber. 

Hei-de seguir-te sempre, hei-de seguir teus passos, 
seguir-te, como segue a sombra atrás da luz. 
E se preciso fôr morrerei nos teus braços, 

que não são para mim, mais do que a minha cruz. 

bitantes das suas águas... e! 
que direi da vida sádia e ale-, 
gre do mareante, quando a fú- 
ria dos elementos o não ater-| 
rorizam?l... 

O marinheiro, depois que! 
chega ao seio dos seus para 
descansar duma tormentosa! 
viagem, bem depressa esquece 
essas agruras para, de novo, se: 
ir embalar nêsse berço que, na 
maioria dos casos, lhe serve 
de leito de agonia, ma passa- 

gem desta vida de desilusões. | 
Quantas vezes, a milhares 

de léguas distanciados dos 
entes queridos, os marinheiros 
veem aproximar-se, de garras 
aduncas e irresistíveis, a terrí- 
vel parca, que com o que se ri 
dos confiados que lhe caem na 
bôca voracissimal?!... | 

Então, de mãos dadas e   * Mantas Massano. 

Ílhavo, Outubro 1946 

João de Oliveira. 

CORRIGENDA.—Na 22.º linha, da 1.4 
coluna do meu artigo último, onde se lê; 
deixado, leia-se: deixa, Q 

  

“Fiel amigo” 
Os barcos que foram à Terra 

Nova estão a regressar com bows 
carregamentos de bacalhau, o tal 
peixe que, em outros bons tem- 
pos, se chamou fel amigo. 

Mesmo com bous Ccarreganen= 

tos, o bacalhau continúa a não 
ter venda livre e o seu preço vai 
subir considerâvelmente segundo 
determinação da Coniissão Regu- 
ladora do Comércio do Bacaibau, 

Paciência, srs. consumidores, 

    

e 

  

"ERRARE HOMANUN EST» 
Para aqueles que tudo criticam, sem 

competência e sem saber, temos a nossa 
arma: o despreso.—M. D. 

 



SEM “P IPULO.. 
(Conclusão do último número) 

  

  

Além de tôdas as qualidades 
que apregoa, o sr. Conde possue 
espirito. Como êle diz «lá para 

os lados de Angejim, em vez de 
Angeja! Como fala em crítica 

mordaz, em burro do parceiro,! 
etc, etc, Francamente O rapaz 
há-de ir longel Mas onde 0 sr. 
Conde é extraordinário é ao fa- 
lar na minha falta de competên- 
cia necessária à crítica e ilustra- 

ção suficiente para apreciar as 

suas obras. Ora, isto é uma gran- 
de verdade e eu Só queria saber 

poeta, que escrevera o soneto, 

etc. etc. e a querer provar tudo 

isso de uma maneira bem pouco 

comprovativa, No fim, parece 

afinal que nada provou, E, enfim, 

quási sp chega à conclusão de 

que é dotada de uma grande ob- 

tusidade que o leva a escrever 

aquele final do esclarecimento 

em que queria que dissesse o 

nome do autor, etc. (Surge aí 

verdadeiramente D. Quixote num 

tdaqueles arranques em que quási 

dá a impressão de ser maul) Não 

quem foi que lhe disse! Ou o sr.'sei se aquilo é ingenuidade se 

Conde é assim tão esperto que, quê e só sei que é preciso ser 

adivinhasse ou deduzisserl Só dotado de uma grande paciência 

não concordo com uma coisa: 
aquilo das suas obras! Qude estão 
elas? Quando apareceram as suas 
produções? Francamente, O st. 
Conde deveria estar a dormir 
quando falou nisso ou então, 
queria completar aquêle auto-elo- 
gio bem modesto, que já vinha, 
de trás. Os que leram o meu ar- 

tigo de 14 de Setembro viram 

bem que era a apresentação de 

uma dúvida e não de uma afir- 

mação e que eu até pedia para o 

sr. Conde continuar en 25 suas 

publicações para desfazer essa 

dúvida que também existe em 

seus próprios conterrâneos e 

amigos. Dúvida essa, aliás, bem 

fundamentada nos antecedentes 

literários dêsse senhor e no seu 

pusterior silêncio que se mau- 

teve, até cair em cima de mim, 

com a ferocidade de Quixote. 

Além disso, quem não duvidaria 
se agora aparecesse da sombra 
um cavalheiro com um soneto 

que se comparasse aos de Ca- 

mões ou Antero (não julgue que 

isto é elogio!) e logo na sombra 
desaparecesse, como um cometa? 
Pois bem, o sr. Conde logo apa- 

rece a gritar que eu era um ca- 

melo e êle uma inteligência, um 

para não responder como aquêles 

bom velhote de França: pauvre 

enfunt, mon pauvre enfant! Mas 

não se aborreça o sr. Cunde e 

pode estar certo que é uma inte 

ligência rara e eu um camelo. 

Mas era bem melhor que deixas 

se estas cuisas, como eu vou 

'fazer, e se entregasse com mais 

'interêsse a engomar os seus co- 

larinhos, a cuidar das umhas e 

idos óculos e continuasse a ar- 
mar-se num triste D. Juan. E eu, 

que já perdi tempo, tinta e pas 

ciência demais com tal Conde, 

vou pô-lo de parte mais às suas 

gracinhas e aproveitar estas úl- 

timas tardes de vindimas para 

sossegar o espírito. Entretanto, 

se o sr. Conde ainda não estiver 

satisfeito e voltar com as suas 

quixutices terei muito prazer em 

fazer como qualquer pessoa de 

juizo faria a um ébrio que a pro- 

vocasse: passava à frente e dei- 

xiva-o falar e praguejar à von- 

tade porque nada disso a atingia, 

E no fim de tudo só tenho a 

dizer: Ponto final, Parágrato. 

Augeja, Qutubro de 1946 

Pedro do Vouga. 

  

  
  

  

Diz-se 
TAS HO ul 615 TIE újo US cleo GIO do so Sto 

  

Que ando na arrumação da mi- 

nha escrivaninha, por isso não 

posso escrever de tudo quanto eu 
gôsto tinha; 

— (Que há umas coisas que se 

não podem aturar, por não terem 

explicação e estarem-se sempre a 

dar; ! : 

— Que com o fim do verão têm 
retirado aqueles lábios de zarcão 

e sapatinhos brancos com dedi 

nhos ao teu, como os sôs tirones 

de calça corta e sem chapéu; 

— Que volta ao seu normal a 

nossa Cact1, depois de uma bal- 

búrdia por tôda a frêguesia; 
— Que se fala muito daquelas 

dezenas de homens que estiveram 

perto da ponte em Cacia à espera 

des pardais, sem se saber o que 

se daria mais; 
— Que joi muito comentada a 

morte daquele que liguidou a sua 

vid: na ponte de Cacta, por amôr 

às mulheres e à economia; 
— Que o Pinheiro trespassou a 

sua loju e foi para Aveiro, que é 
asua terra adorada, deixando 

saiidades na nossa gente euté na 
rapaziada; 

— Que para não dar muito que 

falar, vou por aqui terminar. 

Xico Zarôlho. 

  

  

S. Simão 
São destituídos de fundamento 

todos os boatos que correm, 

marcando a festa para o dia 10, 

conforme «alguém», que costuma 
meter «bedêlho», quer fazer por 
conveniência própria, 

A festa ao padroeiro da Quin- 

tã realiza-se no dia 3 de Novem- 
bro, para o que ultimam os con- 
tratos. 

No próximo número publica- 
remos 0,5eu programa, mas ha- 

verá missa, sermão, procissão e 

arraial com uma banda de música. 

ERA 
José Rodrigues de Garvalho 

Vitimado pela afrebre tifoide», 

que o prostrou no leito à muito 

tempo, fileceu às 4 horas da ima- 

drugada do dia 17 do corrente, 
em Viatodos (Barcelos), o sr. José 
Rodrigues de Carvalho, que con- 

tava apenas 35 anos de idade e 

era um lavrador e proprietário 

muito estimado daquela frêguesia 
Minhota. 

Deixa viúva a sr.* Maria Mi- 
randa Carvalho e na orfandade 

4 filhinhos. 

O seu funeral realizou-se para o 

cemitério paroquial de Viatodos, 
Era irmão do farmaceutico de 

Cacfa nosso prestimoso amigo 

sr. Abílio Rodrigues da Silva 

Carvalho, por cujo passamento 
se encontra de luto e a queln, 

bem couro à demais família em 

crépes, enviamos os nossos sen- 

tidos pêsames. 

Grupo Excursionista 
« Toma-lá, dá cá» 

Amanhã, na sua séde Largo do 
Limoeiro, em Lisboa, festejt o 
1.º aniversário o Grupo Excur- 
sionista: «Toma lá, dá cá» com 

um cópo de água e inaugurado o 
seu quadro artístico, executado 
pelo hábil-pintor-cenógrato sr. 
José Maria Marques. 

Agradecemos o convite, 

  

Missa de sufrágio 
Em sufrágio da alma do sai- 

doso caciense João Martins Si- 
mões, será celebrada na igreja de 
Cacía no dia 23 (quarta-feira da 

próxima semana), às 7 horas, uma 
missa em comemoração do 60,º 
dia do seu passamento, 

  
  

uma sessão solene, sendo servido ) 

Pers 

Fizeram anos: 

Ontem, dia 18,0 menino Eleu- 

tério de Oliveira Pinho, que fez 

8 anos, filho da 'sr* Celeste Dias 

de Oliveira, da Quinta, e de seu 

marido nosso assinante e amigo 

st. Francisco da Silva Pinho, em- 

pregado na panificação de Algés. 

Fazem anos: 

Hoje, dia 19, o nosso solicito 

colaborador sr. Alexandre Lima, 

que oferecerá a alguns amigos 

um lauto jantar; a menina Regina 

Fonseca Faria, dilecta filha do 

sr. António Gonçalves Faria e 

de sua espõsa sr.* D. Eduarda 

F. nseca Faria, benquistos indus- 

triais de padaria em Porto Bean- 

dão (Almada); e a outra galante 

menina Maria Amélia Moura de 

Almeida, que colhe 17 floridas 

primaveras e O seu irmão Fer- 

nando Moura de Almeida, faz 

âmanha, dia 20, 14 anos, filhos 

do caciense sr, Fernando da Silva 

Almeida e de sua espôsa sr.* D. 

Lucília Moura de Almeida, con- 

ceituados industriais de padaria 

no Louriçal. 

— A'manhaã, 20, os nossos assi- 

nantes srs. João Cruz, primo do 

nosso director e vendedor de 

pão em Lisboa; Francisco Au- 

gusto da Silva, marítimo, da ca- 

pital; e António Nogueira de 

Pinho, estimado angejense e im- 

portante industrial de padaria 

naquela cidade. 
— Em 21, a sr.” D. Olinda Si- 

mões Canelas, em Alhandra, 

—No dia 22, a sr? D. Maria 

Rosa Dias Bela, espôsa do sr. 
José Rodrigues Bela, benquistos 

industriais de padaria em Alhan- 

dra; e o sr. Vitorino Nunes dos 

'Santos, que faz 33 anos, de Ta: 
| boeira, primo do nosso director 
e caixeirto de depósito de pão 
eum Lisboa, 

Dias de Otiveira, 17 floridas pri- 
maveras, galante filha do sr, An- 
tónio Gonçalves de Oliveira e 

de sua espôsa sr.* D, Vitória Dias 
de Oliveira, de Augeja e benguis- 

tos industrinis de padaria em 

Lisboa; o sr. António Gonçalves 

Nunes da Silva, 23 anos, de Ca- 

cia e estimado caixeiro de pada- 

ria no Porto; e o interessante 

Carlos Vicente França Marques 
Mendes, que festeja o seu 3º 
aniversário e é estremecido filho 
do nosso respeitável amigo st. 
Carlos Mendes e de sua dedicada 

espôsa sr.* D. Maria Luiza Mar- 

ques Mendes, estimados proprie- 

tários dos melhores estabeleci- 
mentos de camisaria, perfumaria, 

etc. de Aveiro, «Savoy» e aJar- 

dim das Modas», de cujas casas 

publicamos anúncios na 4.º pági- 
ua e para os quais chamamos a 
atenção dos nossos leitores. 

— Em 25, os nossos amigos 
srs. Aleixo de Sousa, 25 anos, de 

Esgueira e estimado caixeiro de 
padaria em Sacavém; e Manuel 
Filipe Júnior, 22 anos, serralhei- 
ro, filho do sr. Manuel Filipe e 
de sua espôsa sr.* D, Olinda Mar- 
ques, do bairro de Sá, de Aveiro. 

Ad multos annos, 

  
VILEGIATURAS 

Com o fim da época calmosa, 
têm-se retirado da nossa terra 
'as muitas famílias que aqui esti- 
veram a vilegiar. Dentre elas, 
contam-se as seguintes; 

| O estimado escritor teatral de 
“Lisboa sr Amadeu do Vale e sua 
galante sobrinha Maria de Lour- 
des Pereira Alves, que vai in- 
gressar na Universidade de Lis- 
boa, a frequentar o Curso de 
Ciências. Desta dedicada família 
ainda se encontra em Cacia a 
sua extremosa espôsa sr.* D. Ma- 
ria Albertina Alves do Vale e 
sua sogra sr.* D, Delfina da Con- 
ceição Santos do Vale; 

— O sr. Florentino Ferreira da 
Maia, antigo desportista e hábil 
elemento do grupo cénico do 
Club dos Galitos de Aveiro e 
estimado empregado comercial 
naquela cidade, sua espôsa sr.” 

  

—Em 24, a menina Amáha| 

CACIA 

Carteira Elegante 
D. Sofia Ferreira da Maia e seus 
filhinhes Carlos Manuel e Maria 

da Conceição Ferreira da Maia; 

—O sr. António Duarte Castro, 

importante industrial de padarias 

tem Lisboa, sua espõsa sr." D.| 

Maria Luiza Nunes da «Silva e! 
Castro, seus filhos António e Al-! 
fredo da Silva Castro, sua sógra 
sra D. Angélica Nunes da Silva 
e sua criada a menina Vitória 
(Rodrigues Simões; ) 

| —O sr. António Rodrigues 
Branco, considerado industrial de ; 
padaria em Lisboa, sua espôsa | 
sr.* D. Rosa Maria Borges e seu 
filho Orlando; 
—Q sr. António Dias da Silva, 

conceituado industrial de pada- 

rias em Lisboa e Monte de Ca- 

parica, que foi estar nas termas 

de S. Pedro do Sul a fazer a sua 

anual cura de águas por 15 dias; 

—O sr. Raúl Nunes da Maia, 
benquisto industrial de padaria 
em Lisboa, e sua espôsa sr.” D. 
Maria Rodrigues da Silva; 

— O sr. António da Silva Diôgo, 
vendedor de pão em Lisbua, e 
sua espôsa sr.* D. Maria Alice da 
Silva Diôgo, que estiveram 47 dias 
em Cacia e são nossos primos; 
—O sr. António Augusto Ro- 

drigues Calafate, vendedor de 
pão em Lisboa; 
—O sr. Armindo Nogueira da 

Silva, empregado superior da So- 

ciedade Industrial Vitória, do 

Porto, sua espôsa sr.* D. Maria 
Augusta Simões Nogueira e sua 
gentil filha Deolinda Simões No- 
gueira, que seguiram hoje; 

O sr. Manuel Maria da Silva 
| Tavares, nosso solícito colabora- 
dor e funcionário do Parque de 
Engenharia de Lisboa, que passou 
o mês de Agosto na sua linda 
vivenda do Cabeço, sua espôsa 
sr.* D. Maria Isabel Tavares Mar- 
tins e sum interessante filhinha; 

—O sr. Joaquim Rodrigues 
' Euzébio, vendedor de pão em 
Lisboa, que esteve na sua vivenda 
da Marinha Baixa e no Cabeço. 

. 

Deixaram a Quintã depois do; 

seu veraneio: 
O sr. Henrique Pereira Felix, 

acreditado industrial de padaria 
na Golegã, sua espôsa sr." Luiza 

Simões Dias e sta filhinha; 

—O sr. João Pereira Felix e 
sua irmã sr.” D. Maria Rodrigues | 
Nogueira da Silva, viúva de Joa- 
quim Pereira da Silva, acredita- 
dos comerciantes em Beja; 
— A sr.* D. Emília dos Anjos, 

e sua filha Virgínia, espôsa e 
filha do sr. Manuel Dias Vidal, 
acreditado industrial de padaria 

e mercearia em Frielas (Loures) 
— O sr. Francisco da Silva Pi- 

nho, que aqui passou quási todo j 
o mês de Agosto e é empregado , 
na panificação de Algés; j 
—A família Ferreira, de que 

faz parte a nossa prezada assi- 
nante de Lisboa sr.* D. Maria 
Alexandre de Sá Viana, que aqui 
passou umas semanas, Desta fa- 
mília ainda se encontram no seu 
luxoso palacete a viúva sr.* D. 
Maria Dias Alves Ferreira, sua 
filha sr.* D. Vitória Dias Ferreira 
e mademoiselle Maria Helema de 
Brito Rebelo Reis da Silva. 

— Também fizeram parte dos 
veraneantes da Quintã : 
—Em diversas visitas as galan- 

tes meninas Maria Herlauda e 
Maria Hermínia Rodrigues de 
Pinho, filhas do sr. Manuel Ro- 
drigues Lourenço e de sua espôsa 
sr. D. Joana da Ascenção Perei- 
ra de Pinho, benquistos indus- 
triais de padaria eu Oliveira de 
Azemeis; 
—Numa visita de automóvel à 

sua família o sr. Alberto Dias de 
Oliveira, estimado comerciante 
na Moita do Ribatejo, sua espôsa 
e filhinho; 
—O sr. Eleutério Simões Car- 

relo, novo e estimado industrial 
de confeitaria e pastelaria em 
Lisboa, por uns dias de visita a 
sua espôsa sr.* Benilde de Oli- 
veira Lares, a sua filhinha «Miri- 
tar, a seus pais e mais família; 
—O sr, Manuel Nogueira Si- 

  

  

NOTAGIAS LOCAIS 
TS vio Go tfo lo tjo Glu Wo WS dl y UM 

Ocorrêncios desastrosas 

No dia 7 do comente, já de 
noite, quando a menina Maria de 
Lourdes Rodrigues Teixeira, filha 
do nosso prezado amigo sr. Ma- 

nuel Nunes Teixeira e de sna 
espôsa sr.” Maria Angusta Rudri- 
gues Teixeira, estimados proprie- 
tários e lavradores de Cacía, des- 
cia de um carro de milho, após 
chegar a casa, fêlo com tanta 
infelicidade que foi espetar-se 
num foeiro no baixo-ventre, 

Conduzida ao consultório do 
sr. dr. João Pereira Soares, no 
Cabeço, ali foi feito exame no 
profundo golpe por aquele médis 
co e pelo outro abalizado clínico 
da nossa frêguesia sr, dr. Tomaz 
d'Aquino Tavares de Sousa, de 
Sarrazola, que ordenaram a sua 

condução para o Hospital da    n 

Misericórdia de Aveiro, que sé 
efectuou no automóvel de alt- 
guer do nosso amigo sr, António 
Ferreira da Costa, de Cacía, onde 
foi operada naquela mesma noite 
pelos referidos médicos da massa 
terra e com a assistência do sr. 
dr. Manucl Soares, de Aveiro. 

O seu sutrimento naquele hos» 
ital manteve-se com bravidade 

durante muitos dias, mas graças « 
Deus regressou a la na quinta- 
-feira, dia 17, Nvre de perigo e 
em vias de restabelecimento, pelo 
qual fazemos us nossos votos 
mais sincéros. 

— Devido a um choque de bi- 
cicleta ali em Esguciva, ocorrido 
no dis 7 de Setembro p.p., do 
que sofreu a fractura da maxilar 
inferior com a perda de parte 
dos dentes, encontra-se ainda no 
Hospital Militar Regional n.º Z 
de Coimbra o nosso amigo e 
primo sr. António Augusto Pinto 
Perfeito, disciplinado 1.º sargento 
do Regimento de Jefantaria n.º 
10, de Aveiro. 

Per notícias chegadas daquele 
hospital, sabemos que o seu es: 
tado é satislatório e que dev 
regressar na próxima semana à 
sua casa de Cacfa, com O que 
folgamos—M., D, 

   

   

  

Assento de casas 
Vende-se o que fui de António 

Ferreiro, na Quinta. 
Dirigir propostas a António 

de Oliveira Santos — Travessa 
Santana da Cruz, 23 rje— Lisbou 

sa ne Se tem 

mões e sta espõsa sr.* D. Mabília 
Nogneira Simões, bengquistos lu- 
dustriais de padaria na Curia, por 
várias visitas à sua família; 

a 
Com prazer registamos mais 

os seguintes assinantes e amigos 
do «Ecos» que regressaram às 
suas Ocupações, após as Sttas vile 
giaturas: 

De Esgueira, o st. António da 
Silva Castro, laborioso industrici 
de padarta em Setubal, e sua 
família; 
—De Alutnieira, o sr. Francisco 

Marques da Silva, empregado na 
panificação de Lisboa; 
—Da Práia da Nazaré, o sr. 

Manuel Dias Pereira, empregado 
bancário de Lisboa, que passo 
alguns dias em case do seu tio 
sr. Miguel Simões Pereira, ali 
laborjuso industrial de padar 
—Nos subúibdios de Sintra, e 

tiveram a vilegiar o nosso amigo 
sr. José Nunes Ferreira, natural 
de Cacia, reformado da Imprensa 
Nacional e estimado funciunário 
corporativo de Lisboa, sua espôsa 
e uêtinhos. 

NA REDACÇÃO 
Estiveram na nossa redacção 

a apresentar-nos cumprimentos, 
finezas que muito agradecemos, 
os amigos do «Ecosn srs. António 
Augusto Rodrigues de Basios, 
António Nogueira de Pinho, Fer- 
nando Trindade, Francisco Va- 
lente, João Francisco Neto, José 
Nogueira da Siiva, que pagou a 
sua assinatura; Mário Martins Si 
mões e Juão Sarabando, 

“ 
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ECOSTDESCACIA a 

=| NOTÍCIAS DA NOSSA REGIÃO = 
  

DE VILARINHO 
SANTO ANTÓNIO. —Chegou a vez 

de publicarnos as contas das festas rea- 
lizadas em Junho p. p. ao nosso mila- 
groso padroewo, para que esteja ao al- 
cance de todos a sua apreciação. 
à. Eis a sua constituição: 

Receita 

Dinheiro recebido no S. Miguel: 
Em Vilarinho 940500 
Na Póvoa 217940 
No Paço 162860 
Em Testada 65300 

Cereais: 
4 alqueires de milho, a 50800 20040) 
3/4 de feijão misturado, a 110800 82850 
5 litros de trigo, a 3850 17350 

Dinheiro das mordomas: 
Em Vilarinho 1.782$10 
Na Póvoa 282890 
No Paço 259885 
Em Mataduços 33550 

Listas dos srs. 
José Maria Calado (Lisboa) 275800 
Manuel Mariá'R. Paula Cormbra) 167800 
José Rodrigues Bela (Alhandra) 20 40) 
Manuel da Silva Torrés (Porto) 82450 
Abilio Simões Maia (FP. da Fóz) 100800 
Manuel Dias Costa (Rio Tinto) 30800 

Diverso dinheirot 
Da capela durante o ano 
Da procissão, prato e arraial 1,114$10 
De azeite, cereais e mastro = 212825 

Sôma . +. 6.577940 

Despe'sa 

263400 
  

DE VERDEMILHO 
Nova escola. — No passado dia 

13 do corrente teve lugar no 
Bonsucesso um grande aconteei 
mento sociul quando ati foi ingu- 
gurado um novo estabelecimento 
de ensino primário, a eujo veto 

aseistin muita gente daquele lu-| 
gur e das eiremnvizinlanças, pre- 
sidindo um representante do en- 
sino do vigário geral da É dpuesia, 
assistidos por um membro da 
Direcção du Casa do Povo de 
Aradas. 

A's nove horas, ao ser hasteada 
a bandeira nacional na fachada 
do novo edifívio escolar e enquan- 
to eram executados os Hinos Na- 
elenais, foi queimado abundante 
fõzo, seguindo-se uma iuteres- 
sunte festa musical. Depoia 9 re- 
verendo Daniel Correia Rama 
dissertou Iurgamente edbre o mo- 
mentoso problema da instrução, ! 
pondo em evidência o alto signi- 
ficado dêste ncontecimento qua, 
graças no ousado empreendimen- 
to da D reeção da Casa do Povo 
de Aradas, à população do lagar 
do Bonsucesso via realizada uma 

Músicas pata os 3.dias de festa 2,8508500 das suas mais justas uepirações, 
ôgo 1.500809 
Licenças da Administração do 
Concelho, do Govêrno Civil, 
da Conservatória de Músicas 
e Câmara de Aveiro 
Corêtos, nrastros e transporté 
Armação da ca 

580800 
ela 

Programas e listas 95800 
Ninho para os músicos 79800 

Padres 340800 
Armação dos anjos 19340) 
Diversas despesa cont padres, 
aujus e expediente 
Cera e Sacristão 

301$90 
— 75300 

Sôma . :» 6.672800 
O deficite de 04860 foi coberto pelo 

juiz das festas sr. Manuel da Silva Antaro. 

“ 

140800 mesmo defronte do 

A nova escola que tem uma 
grande enpacidade, pois possui 

magnílicas instalações e é dotada 
eisgio com o melhor material didáctico, 

fica situada no coração do lugar, 
aprazível 

«Rêgo das Canas» o graude Ro- 
cio do Berimucesso. 

Biticleta aparecida — so cabo 
de uturadas procuras, foi encon- 
trada a bicicleta em S. João de 
Loure que há tempos, tinha sido 
roubada de junto do escritório da 
Firma Neto & Irmão, ds Verde- 
milho, e pertencente so ar. Cumi- 

CAROS CONTERRANEOS: — Vilas 10 Rodrigues Loureiro, desta lo- 

rinho, êste lugar de gente ordeira e tra- Culidade, estando preso o autor! 
alhadera, no labor dos seus canipos e 

1k pacalez do seu povo, nem sequer tem 
notícias para o «Ecos». Levantar eróm- 
Cas para que a nossa terra entre em mar- 
tha nt senda do progresso, é o mesmo 
que bradar no deserto, acabuido por 
desistirimos depois de roncos e Cansarios, 
ficando ainda cont o remorso do desprezo 
a que ios lançaram. E aí está o facto de 
não nos prendermos tom as tantas né- 
Cessidades do nosso lugar, que são as 
principais da fréguesia. 
“Vamos idear 0 caminho que devemos 

seguir sent atrepios e depois daremos 
largas à nossa modesta pena, tão mo- 

desta, que mal pode articular para jor- 
mais, mas o leitor terá o cuidado de à 
Corrigir e Compreender. 
ESTADAS.— Tem aqui estado, junto 

de sua espôsa e mais fumília, o nosso 
amigo sr. Jaime Matos da Costa, empre- 
grdo na padaria de sei sógro em Lisboa. 

— Também aqui está o sr. Jusé Maria 
Dias da Silva, vindo de Algés. 
— —Regressou de Lisboa 6 sr. Manuel 
Lopes da Cruz, tendo seguido à ocupar 
O seu lug na panificação O ser irmão 
sr. José Maria Lepes da Cruz, que reti- 
Fou completamente restabelecido da sua 
Saúde, com o que folgamos. —C, 

  

Padaria e Mercearia 
TRESPASSA-SE com boas ca- 

pitações e óptimos comodos, tem 
casa de habitação junto à padaria, 

Tratar na mesma com Joaquim 
Mivanda—Tentugal. (22) 

Farmácia Aliança 
Serviço permanente 

Praça da República == ANGEJA 

  

  

Nesta Farmácia avia-se todo o 
receituário e especialidades na- 
cionais e estrangeiras, penicilina, 
artigos de borracha, Ê 
homem, perfumarias, etc. 

  

do ronbo. 
Nova barbearia. —Finulmente 

Verdemilho 'vai ter um moderno, 
estabelecimento de barbeiro, o 
que é motivo de grande regozijo, 
pelo fneto desta importante loca- 
lidade estar sem uma causa desta 
ordem, o que bastante transtorno 
causava, Porém, agorm essa falta 
fica suprimida com a breve aber- 
tura dany modelar estabelecinen- 
to, que segundo se diz, está mar- 
ouda para o dia 4 do próximo 
mês de Noveubro,— O, 

=== 

DE AZURVA 
Anos.— No dia 16, fez 1% anos 

o nosso amigo Antóuio Gonçalves 
de Almeida, filho do sr, Amadeu 
Gonçalves da Cruz e de sua es- 
pôsa sr * Ana de Almeida, 
Retiradas.— Com sur espõsa, 

filhos e criada, retirou daqui na 
passada semana d nosso amigo sr. 
António Gonçalves da Cruz, que 
em Alcabideche é benquisto in- 
dustrial de padaria, 

— Para Queluz, o nosso amigo 
st. Manuel Fausto Ferreira e sua 
espôsa, 
Estada.— De Lisboa, está aqui 

a menina Ascenção Dias Pereira. 
Baptizado. -Com o nome de 

Maria Madalena, recebeu as águas 
do baptismo uma filhinha do sr; 
Manuel Ferreira das Neves. 

Fo padrinho o sr. Manuel Au- 
dré Caniço e madrinha a menina 
Maria Madalena Rocha Martins. 

Doente. Está muito doente o 
menino Manuel Marques Pinto 

undas para | Branco, filho do sr, Manuel Mar- 
ques Ribeiro. —C. 

  

Clínica Médica Veterinária 
  

ASSISTENTES: 

Dr. Mannel Amador dá Cruz 
iMédieo Veterinário Municipal) 

Avenida Araújo e Silva, 41 = AVEIRO 

Dr. Jaime Rodrigues Machado Júnior 
Rua da Boavisto = TABOEIRA 

Chamadas a qualquer hora. = Recebem-se avengças, 
  

DE ANGEJA 
Baile conflituoso.—Promovido 

por várias prquense daqui, rea- 
Hizon-se ne último eábado, 12 do 
corrente, pelas 21 horas, numa 
pampa sala do prédio do lavrador 
sr. Juão Figueira, na rua dos Pi- 
uheiros, um baile que teve farta 
jeoncoriência de rapazes de An 
gejn o Cucía, o que foi abrilhap- 
tado pelo acordeonista desta últi- 
tou localidade sr. José Maria Bap- 
tista Ramos, 

Do prineípio tudo correu muito 
bem, havendo grande animação; 
mas, una dado momento, como 
as raparigas se recusassem a dan- 
car com alguns rapazes de Ange- 
jH, para dançarem com os de 
«de Cacía, deram-se vários confli 
tos, troca de sopapos; ete, Pouco 
depois, parecia estur tudo serena- 
do, mas tal não sucedeu, voltan- 
do a repetir-se novos conflitos 
pelos mesmos motivos, tendo de 
entrevir o acordeonista, que to- 
mou o partido dos rapazes da 
sua terra, 

Como os ânimos não setenas. 
sem, O baile teve que ser inter 

rompido no meio de um tharivart 
medonho, 

Cá fóra deram-se sinda alguns 
desaguisados e ta Cumbeia foi 
agredido o acordeonista, que fi. 
cou ferido na rôsto. 

Partidas e chegadas. —No seti 
elegante automóvel, partiu no dia 
12 para Lisboa com eua família, 

  

o sr, Manuel Dins Ribeirinho/ 
industrial naquela cidade. 

— Partiu para Lisboa c er. João 
Nunes da Cruz, que aqui esteve 

ja descansar dus suas lides da 
indústria de panificação, 

—Retirou-se dagoi no dia Id 
para Algés a sr altina Nunes da 

(Silva Pinho, que foi para Junto 
de set miniido, er, Florindo Nu- 
nes de Pinho, empregado na pa- 
aificação daquela vila. Na sua 
companhia seguia o menino Jusé 
Marques de nho Aleixo, que 
foi juntar-se a seus tios sr. Antó- 
nio Pinho Aleixo e espõsa, ali 
activos industriais de padaria, 

—Retirou para o Estoril no dia 
T do corrente c se João Veríssi 
mo Nogueira; que se fez acom- 
pauhar de sua irmã e do seu pri- 
mo Mannel Nunes Nogueira dn 
Silva, filho do ar. Antônio No- 
gueira da Silva a de sun espôsa 
sr.º D, Marin dos Anjos Nogueira, 
“benquisto industrivl de padaria 
em Vila Franca de Xira, que 
seguia para eli se juntar à seu 
pai e pata dar entrada no Colégio. 

  
—Depois de ter passado uns 3, 

dias na enpital, onde foi tratar 
dos sens assuntos da indústria de 
panificação, já se encontra nova- 
"mente entro nós o sr. Sisnando 
Nunes da Silva. 

—Vindo da Golegã, onde é 
empregado de punificação, ches 

“gou aqui va penúltima asmana 
to nosso amigo sr. Gonçalo Valeu- 
Ho Figuvita.—G, 

hua para todos 
Atenção, senhores Industriais, 

Lavradores e Proprietários: Não 
gastem dinheiro inútil nos seus 
p: gos, sem consullarem 

António Duarte Pinto 
tom 14 anos de prática em pes. 
quizas e Captações de água, son- 
dagens geológicas, poços artezia- 
nos e poços para oras descidos 
por AVAJa, 

Não esqueçam: 

ANTÔNIO DUARTE PINTO 
Rua Dr. José Justiniano 

1=: ESTARREJA :==: 

    

Padaria 
TRESPASSA-SE em Aveiro 

tom boa coseditra, Ra do Gra- 
vito, 81, 

Tratar ha mesma,   (3-4) 

DE TABOEIRA 

Falecimento. — De horroroso so- 
frimento no coraçã 1, faleceu no dia | 

8 do corrente, vo Hospital da Mise- 
ricórdia de Aveiro, a sr.* Maria 
Augusta Rodrigues Dias, espósa 
do sr Joaquim Rodrigues da Silva, 
que deixa duas criancinhas na or- 
fandade e contava apenas 29 anos 
de idade, 

Os seus restos mortais foram 
transportados para sua casa néste 
lugar na carrêta funebre da Agên- 
cia Capela, de Esgueira, de onde se, 
realizou o seu funeral com a en- 
corporação de um sacerdote, as 
duas irmandades locais, etc, 

Foram-lhe oferecidas 3 cordas 
de flôres artificiais de onde retirá-' 
mos as seguintes legendas! | 
Lágrimas de saildade de teu marido Com 
muitos beijinhos de teus quersios filhos. 

Eterna satidade de tua ennhada Beliira 
Pereira da Silva e filha, que Deus te dê à 
L Paz Divina. 
Ultimo adeus de tua madrinha Matgarida 
Pereira de Lima, e seus netos, que pes 
dem a Deus pelo teu descânso eterno. 

A chave do ataúde foi conduzida 
por seu marido, 

Os nossos sentimentos, , 
Anôs.-— Em 5 do corrente, tom- 

pletou 45 anos o sr, João Pires 
Alves de Almeida, empregado na 
panificação de Lisboa. j 

— No dia 16. completou 14 ani- 
versários halalícios o jóvem João 
Marques Carvalhal, 

| Muitos parabéns, 
Estáda.—Vindo de Lisboa, es- 

tá aqui a passar umas semanas » 
sr, Lizandro Nunes Marques. 
Retiradas.— Pata o Pôrlo reli- 

rou o st. Manuel Guiomar Dias. 
—Seguiram para a Costa Nova 

do Prado, os srs. Manuel Marques 
Nunes e António Gonçalves, que 
ali vão estar a banhos, 

—ausentou-se para a capital a 
sr" Maria de Lourdes Marques 
Ferreira Feguanaes, 

— Tanibém se ausentou pira a 
mesma cidade, o sr. Engenheiro 
Armindo Pereita Dias, 

—Depois de terem estado aqui 
a passar a época calmosa retira- 
ram para o Barreiro no dia 15 0 
sr. Marcelino da Cruz, sta espôsa 
e filhas meninas Lizete e Izilda   Larangeiro da Cruz e uma amiga! 
destas, menina Maria Odete Pe-| 
reira Valentim, 

—Para a mesma localidade, se- 
guiu a sr,” Joana Rosa Rodrigues 
Larangeiro e seus filhinhos. ! 

Cobrança. —No próximo do | 
mingo, vai proceder-se à cobrança. 
de todas as assinaturas do «Ecos 
de Caciar, que estão em alraso 
néste lugar. 

Aos assinantes, se pede que sa- 
tisfassam prontamente os seus dé- 
bitos, para evitar mais perdas de 
tempo, ot terei de ir pagar À 
redacção, 

Visitas. — Durante as últimas 
duas semanas, recebemos várias 
visitas, das quais não menciona- 
mos os seus noímes por serem 
muitos, —6, 

aii, 

| DE ESQUEIRA | 
Lavadouros do Areal.— sta- 

mos informados de que vão ser 

condigramento reparados, pelo 
que muito folgamos, e que deve 

| 
h   

causar grande regosijo no nosso 
povo. : 

As valetas.— Bucontram-so al. 
gumas em péssimo estado, em 
virtude de nela se encontrar diã- 
riamente água estagnada, com 
am cheiro natisónbundo, que 
causa repulsa a quem tem um 
bocadinho de amõr à saúde, 

Aqui fica a lombrança ao sr, 
presidente da tossa Janta, er; 
João Lopes da Almeida, 

Um café. — Dizem para ai, que 
'vai abrir um estabelecimento 
dêste ramo, Será verdade? 

- Se assim fôr, muito terá a lu- 
trar a nossa rapaziada, pois que 
aussi nas próximas noites inver- 
nosas, já teem o quentinho ao 

| pê da porta... Vamos a vêr o 

  

  que aparece! — O, 

DE SARRAZOLA 
Auspicioso enlace. —Na igreja 

de Santa Engrácia, em Lisboa; 
realizou O seu consórcio vo dia 
29 de Setembro p. p. o nosso 
íntimo amigo é conteriâneo ar! 
Bartolomeu da Costa Valente 
Conde, com a menina Maria Aus 
tília dos Santos Pascoul, natural 
da enpital. 

Foram padrinhos do acto nup- 
cial os sis. José Pasconl e D. 
Josefi dos Santos, por parta da 
noivo; e Ramos Dins o ex, qué 
pôsa, pelo noivo, 

Na residência da noiva foi sari 
vido um finíssimo cópo de água 
a muitos convidados de ambos cd 
côninges, que docorreu na minis 

familimrizada alegria e animação, 
Aos nubentes, que vieram em 

vingem de núpéias pura Surrazo? 
Ja, onde estiveram 20 dias em 
gõzo du lua de mel, tendo já 15- 
tirado no dia 14 para Lisbos, 

enviamos-lhes os nosgos efneivos 

parabéns, RR ao um por: 
vir peréne de Eulicidades, 
Partidas é chegadas. — Vindo 

de Mirandela, onde 6 benquisto 
industrial de padaria e mercearia 
está neste lugar O nosso prezado 
amigo sr, Manuel Marques Ro- 
drigues, tendo retirado para nques 
ln loentidade o sem irmão sr, 
Antônio Martjnes Rodrignos « 
tomar conta dn perância daquele 
estabelecimento, 

—dá vetiraram para Lishoa o 
nosso pregado amigo sr, José Mu- 
via Tavares Júnior, ana espôsa e 
filhos, que estivérim em velaueio 
ha sua casa do Cabeço, 

—Depois da sua estadia em 
veraneio tio den prédio dêste ha- 
gnr, já patio pára Lisboa a ex má 
tinília do prestimoso amigo des- 
ta rgrresia er. Tanente-coronel 
José Afonso Lucus:—C; 

  

  

  

DA POVOA E PAÇO 
Doente —Giâvemente enferma; 

eslá retida no leito a sr.º Joana de 
Oliveira, espôsa dd sr. Jvão Si 
mões de Oliveira, lavradores da 
Póvoa Deus a melhore, 

- Estadas. — Vindo de Alhandra, 
está na Póvoa o nossn prezado 
amigo sr. João Simões Ramos. 

— Para passarem umas semanas 
juntos dos seus, chegaram ao seu 
lindo prédio do Paço os nossas 
bons conterrâneos cr. António 
afonso Barbosa e sua espôsa sr. 
D. Joana Nunes Teixeira 
uho, 
d 

Vigairi- 
benquistos industriais de pas 

aria em Vila Franca de Xira, 
De licença. — A passar a sua li 

cença de 30 dias, esteve no Paço 
0 1.º fogueiro da Armada nos-d 
amigo sr, João Ferião, ao serviço 
do Pôsto Rádio do Montijo, que se 
fizia acompanhar de sua espõsa 
sr! Maria da Glória Afonso e de 
seu filho João Afonso Ferrão, que 
já retiraram no dia ló. 

Retiradas, — Para Alhandra; 
onde é benquisto industrial de pa- 
daria, retirouise o sr, Agostinho 
Simões da Maia. Atompantou o à 
sua filhinha Esmeralda, que fot 
prosseguir nos seus estudos, Ainda 
aqui ficou sua espõsa sr.“ D. Maria 
Simões de Oliveira e sua outrá. 
gentil filha Maria das Neves, C. 

Vassonraria Asciruisa 
= DE =E— 

— Quintino & Delfim 
Fábrica de vassouras e escovas 

dé piassaba. Malas e artigos 
de viagem, etc. 

(Diploma de Honra em Exposições 
Nacionais) 

Avenida Bento de Moura, 30 
AVBIRO — Telefone 277 

Moradia 
Compra-se em qualquer estado 

de conservação, em Cacfa ou 
Sarrazola, 

Resposta a Evangelino 
Sautos Cunha, — Barreiro. 

  

  

  

dos



MES BS CON GIRA 

  

Tudo o que vende é 
moderno e são 

exclusivos 

Secção completa em 
Perfumaria Nacio- 
nal e Estrangeira, 

PROPRIETARIO: Carlos 

Avenida Dr. Lourenço   

    

   

    

Agente e vendedor exclusivo das afamadas Camisas : 

Tábi, Confiança, Boémia, Limpope, Magna e Dúnia. 

Sempre Novidades em: Gravatas, Peúgas, 

Camurcines, Lenços e muitos outros artigos, 

Sêdas encantadoras e tecidos 

de fantasia de grande Novidade 

Grande sortido em: Casacos de Pe- 

les, Raposes, Róbes, Edredons, Ma- 

lhas, Gabardines e Roupa Interior 

TELEFONE 119 Mendes 

Peixinho — AVEIRO   

66 ECONOMICA” 
tie Pinho 

MOBÍLIAS: COMPLETAS e AVULSO 

Passadeiras, tapetes, carpetes e estampas, etc, 

de Vasco 

Executa todos «s tiabalbos de marcenaria e polimento 

Restauri ções em Móveis artigos e modernos 

Rua Combatentes da Graide Guerra, 45, 24-26 

AVEIRO | ns = tt == 

  

Se quereis ter um bom relógio 

OLMA 
na OURIVESARIA VIFIRA 
Rua Josê Estévão, 1 — AVEIRO 

O melhor de todos os relógios, 

comprai um 

  

JARBDI 
Ea EE ES 

MODAS     
Servir bem para servir sempre, é O lêma 

deste estabelecimento, tão conhecido 

e afreguesado no nosso distrito 

Camisaria, Gravataria e Retrosaria é o seu forte. 

3empre Novidades em Botões de Fantasia, Ren- 

das, e todos os artigos próprios para bordar. 

nteressante Sortido em: Tecidos de lã e algodão, 

sedas, blusas de linho, camisas de malha de 

seda, camisolas e meias. 

Revendedor de tô las as Perfumarias aos 

preços das Fábricas. 

Carlos Mendes 

Rua da Costeira — AVEIRO 

“AGENCIA COSTA 

Proprietário: Telefone 211 

  

  

    Pa
ss
ag
en
s 

s9
jJ
DÍ
ES
SE
d 

PRAÇA-ESTARREJA 
Esta acreditada Agência, vende passagens para 

Brasil, argentina, América do Norte, França e Álvica 

e trata de tôda a documentação legal para êstés portos. 

Responde-se a lôda a correspondência. (457) 

AGÊNCIA FUNERÁRIA CARVALHAL 

António 4. da Cunha 
(437) Bua da Rêpública CACIA 

A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da nussa e oulras terras, tendo sempre em depósito; 

Urnas para jazigos e para a lerra, caixões medestos e de 

luxo, armações em luto e gala para igrejas e capelas, 

bem como tudos os acessórios pertencentes à sua arte. 

Consultem sempre os preços desta casa. Chamadas 

telelónicas nas horas competentes de serviço para O 

Posto Público de Cacía. 

  

  

Agência Funerária Capela 

de AMERICO DIAS CAPELA (183) 

Esta agência trata de qualquer faneral desde o mais 

simples ao de maior pompa, em caixões ou urnas de 

mogno, em qualquer terra do País e por preços mó- 

dicos, desde que para tal seja requisitada. Tem sem- 

pre om depósito para venda e aluguer todos os per- 

parativos que dizem respeito aos mesmos. 

Chamadas pelo Telefone n.º 804-—-ESGUEIRA 

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUIIRA 

Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 
  

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, 

de fornos de padarias; fornecendo tôdas as ferragens, 

"másseiras, taboleiros e o restante para padarias, 

Enearrega-se de tirar qraiquer planta com pronti- 

dão é seriedade. Não temendo competidor, (449) 

Bog da Cabocla 
MERCEARIA, 

VINHOS, COMIDAS E DORMIDAS 

SALA PRÓPRIA == 
PREÇOS RAZOÁVEIS 
    

Fabricante do afamado refrigerante de uvas 

«LUIZINHA)», 

que tôda a Lisboa aprecia como excelente água-pe, 

fabricado nas suas propriedades em Paúla de Alenquer. 

Telefone 23085 

Largo do Limoeiro, 9, 10 e 1 = LISBOA 

  

VINHO DO PORTO 

Raínha Santa 
* Registado sob o número 24.840 da antiga casa: 

Rodrigues Pinho (423) 

A venda em tôda a parte, — GAIA — PORTO 

  

HERPETOL, 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 

car passou, A comichão desaparece como por encan- 

to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 

viada. Os alívios começaram. Medicamento por exce- 

lencia para todos os casos de eczenia humido ou 

sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele. 

A” venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld* 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

BICICLETAS 
Para alugar, vender ou consertar 

so NA CENTRAL REPARADORA 
de 

VICTOR GUIMARÃES 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho — AVRIRO 

Prefiram as bicicletas ROYAL 

Execução rápida e perfeita em vuleanização de pneus 

  

  

Alípio Monteiro 
ue eee 

ALFAIATE 

EXECUTA com per- 

feição todos os lraba- 

lhos da especialidade 

para militares e civis. 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
Por cima da Esquadra 

Telefone 46057 

LISBOA 

  

  

OFICINA DE CARPINTARIA DE MAS. 
SEIRAS PARA PADARIAS E CONS- 

TRUÇÃO DE FORNOS 
ar. gi     “Antigo cons- 

trutor de for- 
nos dos mig: 
lhores siste-l 
mas económi 
cos e imoder- 
nos, Executa! 
todos os saus 
trabalhos com 
pel feição e so- 
lidez, tanto a 
dia como ds : y 
empreitada. d pede] 
Também Fornece ferragens para formos 

fornos antigos para sistema moderno, . 
Se quereis ficar bem bervidos a com perfeição, pros 

ourem sempre a antiga o neveditada casa de 

JOSÊ DIONISIO 
BORRALHA — ÁGUEDA 

/ 
modifea 

  

Bicicletes 

    

   

  

Novos modelos 
A 

? CR 
W preços sensacionais 

  

- PEÇAM NOVAS TADELAS 

Armando raspa & db.” 
R, do Crucifixo, 116 a 124 — LISBOA — Telel 27027 

  

  

Empresa Industrial de Tintas, LO 
cena ce ra 

Escritório e Fábrica Roda Cascalheira, 33 — LISBOA 

YEN EFONE BELEM 669 — PORTUGAL 

Agente no Norte do Pais Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 59 — PORTO 

Esta fábrica produz as melhores e as midis baratas tintas de 

impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litogaáfisos 103 

  

Folografia Eisboa 
Praça Francisco Barbosa — ESTARREJA 

Nesta antiga fotografia executam-se com perfeição to- 

dos os trabalhos fotográficos. Quem: precise de tirar 1e- 

tratos, fazer ampliações, esmaltes ow qualquer outro tra 

balho fotográfico, deve procurar esta acreditada casa. 

Veuda de máquinas fotográficas e Ce Kodak paia 

amadores, Venda de rolos Films Pack e para a Cine 

“Kodak, Leica e todos os acessórios para fotogiaba e ci- 

nemalogralia, 
Revendedor autorisado da Kodak e Agfa. 
  

Dicina de Fogo de artifício 
de — Jesé Sonres Calgada (239) 

Tarei de Souto— Vila da Feira 

Nesta acreditada casa execulam-se os mais artis- 

ticos fogos do ar, preso, aquático e tipo japoiez, etc, eic. 

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta ensa, executa-se todos os trabalhos de ser 

ralharia, tais como: moinhos, de água, vento 
e gado, carros volantos etc. ete, (311)   
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